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Sérgio Buarque de Hollanda, 
o autor de "Raízes do Brasil", 
professor, historiador e escritor, 
morreu anteontem de manhã 
em São Paulo, em sua casa, no 
Bairro do Pacaembu, depois de 
receber, na véspera, a unção dos 
enfermos, do cardeal arcebispo 
de São Paulo, Dom Paulo Eva- 
risto Arns. A familia não permi- 
tiu entrevistas e fotografias, 
mas deixou as portas abertas 
para os pêsames. Sérgio Buar- 
que sofria de câncer no pulmão e 
uma pneumonia agravou-lhe o 
estado. Há 10 dias, ele deixou 
sua cama — pela última yez — 
descendo para almoçar. À me- 
sa, estavam Luís Inácio da Sil- 
va, o Lula — presidente nacional 
do PT, partido do qual era sócio- 
fundador — o deputado Eduardo 
Suplicy e p filho, o compositor 
Chico Buarque de Hollanda. Fa- 
laram de política, eleiçpes, mas 
um momento ficou gravado na 
memória. Sérgio Buarque de 
Hollanda chegou a cantar uma 
marchinha carnavalesca: "Sas- 
saricando". Mas, com um toque 
pessoal: cantou em latim. Em 
1977, o Jornal do Brasil publicou 
uma série de depoimentos sobre 
o tema "Qual é o poder da inte- 
ligência". Um dos intelectuais 
ouvidos foi Sérgio Buarque de 
Hollanda, que surpreendeu os 
leitores ao declarar; "O homem 
cordial morreu e já se tem gasto 
muita cera para esse defunto". 

" (Página 11) 

S   —- 


